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1te1)ub1ieattos e •-e(tecioj2ôwios 

A necessidade instante de fazer face 
a toda a política conservadôra é dia a 
dia muito mais- urgente; e nós, republi-
canos radicais, devemos preparar-nos 
para isso sem tibiezas de especie alguma, 
nem enfraquecimentos que resultam van-
tagem para os nossos inimigos. 

Dissemo-lo ao regressará politica e 
novamente o repetimos, conscios de 
prestár um valioso serviço acordando os 
nossos corre) egionarios, no espirito dos 
quais não deve havêr dúvidas sobre a 
atitude dos ultramontanos barcelenses. 

:1 politica conservadôra está nos 
actos de alguns republicanos que julgam 
st•r essa a melhor solução nacional, e 
titrnl)t,tn na atitude dos monárquicos, 
sem escrupulos nem convicções sinceras, 
qu,; procuram a todo o transe estrangu-
lar a República ás mãos do clericaïistno. 

Entre nós tem-se manifestado em um 
e ontro sentido, se hem o numero visil-el 
de republicanas conservadôres seja redu-
sidissimo, e mais ainda o daqueles que 
com sinceridade comungam em seme-
lhantes ideais. 

Há, porêm, um grupo mais ou menos 
numeroso de politicos do antigo regimen, 
de mistura com um ou outro republicano 
histórico, que há dado sobejos ir.dicios 
de certa simpatia pelas fórmulas conser-
vadôras. Jias do republicanismo deste 
grupo ninguem pôde justamante aquila-
tar, tal a aversão de virem trazer ao 
campo da propaganda e do facto o 
melhor da sua actividade, sem ambições 
nem preconcebidos propósitos de predo-
minio. São, afinal, republicanos qu3 não 
tornam bem públicas as suas ideias, nem 
prestam reais serviços á causa da Repú-
blica, que é â de todos os portugueses, 
sem - primeiro conquistarem. . partido. 

Nestas condições, nem marcam logar, 
nem devemos contar com eles. Seria de 
todo o porto inconveniente utilizar ser-
viços de quem, para os prestar, ím-
põe condições, não se norteando sim-
plesmente pelo amôr â República — a 
unica qualidade que hoje em dia valoriza 
e pessoalmente engrandece. 

Temos de contar comnosco, com 
aqueles que enlaçados nas mesmas ma-
lhas partidárias teem tido a coragem das 
suas convicções sem olhar para o futuro, 
nem outra intenção diferente (Ia de 
instaurar em Barcelos a verdadeira 
politica republicana — radical nos intui-
tos, radicalissima nos processos e meios 

de criar o verdadeiro espirito democra-
tico sem o qual o progresso é impossivel, 

e praticamente irrealizavel o fim patrió-
tico a que se propoz o partido republi-
cano. Temos de nos preparar para a luta 
intensiva da propaganda pelo facto, 
mostrando ao povo que sabemos olhar 
pelos seus interesses e defender os seus 
legitimos direitos; e provar a todos esses 
reaccionarios com a pretensão de nos 
asfixiarem no vacuo, que sômos um bloco 
homogi;neo e compacto animado de mo-
vimentos decisivos e fortes, sem tergi-
versações, nem condescendências que 
sobre sarem impe'-iti=ias são tambem 
prejudiciais ao fim emancipadôr que a 
República tem em vista. 

Os reaccionários de todos os matizes 
e republicanos de côr diferente da nos-
sa entendem-se â maravilha, obedecem 
á mesma vóz, teem evoluções coordena-
das, certas, que dão toda a impressão 

de vitalidade. 
Ou muito nos enganamos os estamos 

em vespera de factos que hão-de causzr 
o maior desalento aos republicanos bar-
celenses, s3 todos, decididamente resol-
vidos a trabalhar, não forem de encontro 
aos propósitos dos reaccionários. E' 
necessario que a R^pública não seja 
estrangulada ás mãos tiess s politicos 
sem escrupulos, nem convicções. 

E' preciso que venha até nós a acção 

benéfica do governo do dr. Afonso 
Costa; é de todo o ponto necessário que 
empunhemos todas as rédeas da gover-
nação pública — já para desnudar, sem 
complacências nem facciosismos, erros 
antigos e extinguirmos vícios adminis-
trativos anti-democráticos, mas tambem 
para mostrar o que valemos porque é 
assim que os homens se dignificam e 
com eles a bandeira do partido que os 
conta como soldados. 

Urge trabalhar muito para fazer face 
a toda a política conservadôra que 
ameaça subverter-nos com a força inex-
pugnavel da sua coesão e unidade. 

A culpa não pertence a ninguem 
isoladamente é bem certo, mas pertence 
a nós todos que nos temos mantido 
numa cómoda quietitude donde é mister 
sair com entusiasmo e ardôr combativo. 

Onde estivér um reaccionário deve 
estar um nosso correlegionário para ve-
lar pela integridade da ideia republicana 
e para coíbir abusos que os tem havido 
bem grandes. E, na nossa terra, conven-
çamo-nos disto, temos de estár em mui-
tas partes. 

Respigándo .. .  

CONTRIBUIÇÕES 

Pela lei de 4 de .Baio de 1911 «a contribuição 
predial será paga em prestações trimestrais conce-
dendo-se um mês de praso para a cobrança volun-
taria de cada uma.. Os prasos para aquela co-
brança são: 2 a 31 de Janeiro quanto á I.A; 1 a 30 
de Abril quanto á 2.a: 2 a 31 de Julho quanto á 3.3 
e 1 a 30 de Outubro quanto á 4.s e ultim i. 

Em .Baio do corrente ano já deviam, portanto, 
ter pago todos os contribuintes as 1.8 e 2.a presta-
ções. Não su2eden assim pela manifesta impossibi-
lidade de orgauisar os respectivos serviços, dando 
isso em resultado todos terem mais um mês de 
praso. 

Em Barcelos o cofre da tezouraria da fazenda 
pública foi aberto em 1 de Maio e o praso da co-
brança tève a duração de 30 dias a contar da aber-
tura, em conformidade com o artigo 2.—-trausitó-
rio, da lei de ?5 de Março de 1913 que résa assim: 
«no corrente ano fica o govêrno aut-rizado a man-
dar cobrar, conjuntamente, a primeira e segunda 
prestações dentro dos trinta dias que se seguirem 
á abertura dos respectivos cofres». 

Os leitores vêem claramente que tanto uma coro 
outra lei não adopta o critério dos dias uteis. E mal 
andaria-o ilustre titular da pasta das finanças se per-
mitisse o pagamento da contrí-buiçà-? predial sem a 
multa de 3 por cento, quando feito alem do prasb 
prefixado. 

Mas a aFolha», fazendo o costumado jógo talás-
sico e mentindo sem escrupulos alguns, não con-
corda e dirige-se nèstes termos ao titular das finan-
ças: «pois fique sabendo o sr. ministro que a lei 
marca 30 dias uteis». 

Já é descaramento e vontade de iludir papalvos 
e incautos que lhe aparem o jôgo... 

s  -- aconteci m entoá Èe Coim'3ra . 
Pelos relatos dos jornaes, ficou-se a 

fazer uma ideia aproximada dos aconte-
cimentos de Coimbra, na sua parte ma-
terial, Quanto ás suas causas e aos seus 
intuitos, é que tem havido lamentaveis 
equivocos e1 insinuações malevolas. Atri-
buiu-se o caso .á expansão de brios ar-
ruaceiros quere pela parte désordeira da 
Academia, quere pela parte desordeira 
do operariado, e sobretudo---o que é 
bem triste—houve fluem descortinasse 
neste movimento uma significação poli-
tica. isto explica-se em grande parte 
pela má vontade dos correspondentes 
dos jornaes diarios em Coimbra. 

Vou, muito pela rama, estabelecer a 
sucessão lógica dos famosos aconteci-
mentos. No sabado, 24 de maio, «dia da 
moda» no Cinema do Avenida, foram 
presos dois estudantes no fim da pri-
meira sessão, por tiesrespeitarem as 
apertadas prescrições policiaes, pelas 
quais se ameaçava de prisão imediata 
quem, por movimentos ou por palavras, 
perturbasse o regular funcionamento cios 
espectaculos; já para isso o comissário 
se reunira de numerosa secr-et t que se 
diluia na plateia. "mais foram, porém, as 
manifestações que isto originou por par-
te dos estudantes, que eram a quasi to-
talidade dos espectadores, e de tal for-
ma elas foram recebidas que dentro em 
pouco, no átrio do Circo, se encontra-
vam em valente escaramuça a policia e 
os academicos. H-)uve ferimentos de 
parte a parte, e a policia- não só se ser-
viu dos sabres mas tambem disparou as 
pistºlas... para o ar. Como a prisão em 
todo ocaso fosse mantida pelo comissá-
rio, um enorme grupo academico dirigiu-
se ao Governo Civil e dali á esquadra 
da Baixa para reclamar a soltura dos ca-
pturados. Aí, porém,—e eis como come-
çou a tornar-se gravissima a questão — 
tiveram de defrontar-se com um nume-

TEa1Po PERDIDO 

A Republica não ofende nem ataca os legitimos 
direitos e interesses dos cidadãos. Animada dos 
melhores propósitos facilitou a todos os contribuin-
tes o direito de reclamarem contra o lançamento 
da contribuição predial não só por indevida inclu-
são ou êrro de cálculo como tambem por exagêro do 
rendimento coletavel global. Quanto a êste critério 
seguido pelo govêrno da Republica foi alvo de vá-
rios ataques e injustas criticas cuja improcedencia 
o próprio povo se encarregou de reprovar deixando 
passar sem reparos de maior o rendimento que lhe 
atribuiram nas respectivas repartições de finanças. 
Na nossa fôram presentes, apenas, quatro reclama-
ções e todas elas por êrro de cálculo — falta que a 
exiguidade de tempo sobejamente justifica. 

-ião se esfalfem os talassas. O povo vê; bem as 
coisas e não vai por cantigas porque as sabe en-
toadas para o indispôrem contra a Republica. 

N I• HARIAS .. . 

A «Era Mova», referindo-se ao livro «Ninha-
rias.. do sr. José de Azevêlo e Menêzes, aplaude a 
ideia de nas ruinas do Castelo de Faria sêr colo-
cada uma lápide. 

Tambem, por nossa parte, tem tal ideia todo o 
apoio, mas bom é acentuar-se que ela nã-) per-
tence ao autor do livro, como parece querer dizer 
a . Era Nova». 

Segundo nas próprias páginas das «Ninharias,> 
se lê, é do antigo presidente do nosso município, o 
falecido dr. David de Barros e Silva Botelho, pai 
dos nossas amigos Adelino e Gonçalo de Barros e 
tio do tambem nosso amig ) dr. Cardoso de Albu-
querque, e foi na sessão camarária de 20 de junho 
de 1857 que tal deliberação ficou tomada. 

Nota tão claramente expressa nas - Ninharias» 
—• como sucedeu ocultá-la a aEra Nova. ? 

templação. No Largo da Feira,. um gru-
po academico que se divertia numa dan-
ça original e amena —ó rTiga-giga- --
dirigiu-se ao comandante da força a ex-
plicar a sua presença ali simplesmerì'te 
para distração inofensiva e teve como 
resposta uma carga brutal para os dis-
persar. Foi então que o ânimo de todos 
se exaltou numa violenta sêde de vin-
gança a qual presidiu ao arrojado tiro-
teio que a imprensa já por demais trans-
mitiu. 

Calcule-se quanto me sinto satisfeito 
com a atitude nobilissima da Academia 
de Coimbra. Já não quero réfërir-me á 
valentia de que fala com eloquencia 
esta <estatistica que alguem me forneceu: 
vinte e tantos estudantes feridos para 
oitenta e tantos futricas, alguns dos 
quais estão no -hospital e outros... na 
sepultura. 

Refiro-me, sim, ao caracter de justi-
ça que revestiram todos os nossos actos 
e, sobretudo, á lial e heroíca solidarie-
dade que a este gesto presidiu. 

Todos os dias os academicos reuniam 
na grande «Sala dos Capêlos» para tra-
çarem o caminho a seguir, e era anima-
dor ver reunidos mais de i:5oo corações 
a sentirem harmonicamente uma só as-
piração e a obedecerem a um mesmo 
impulso. Esta solidariedade ficou selada 
coai a resolução de abandonar. Coimbra 
até ao dia 1,5 de julho. 

A quantos não trouxe esta retirada 
mil dificuldades e sérias apreensões so-
bre o futuro? 

No entanto, ao que me consta, nin-
guem ainda quebrou o compromisso to-
rnado e não é licito supôr que alguem o 
venha a esquecer, 

E quais serão as ultimas consequên-
cias desta questão? Naturalmente, caírem 
as responsabilidades sobre quem de facto 
devem cair. Para isso, haverá um rigo-

roso grupo de populares com os quais _ roso ínquerito aos acontecimentos de 

houve sangrenta e denodada peleja. 
Foi, então, que o sr. Governador ci-

vil pôz termo momentaneamente á ques-
tão soltando os dois referidos academi-

cos. 
No dia seguínte constou que os fil-

tricas iam invadir a Alta para atacarem 
os estudantes os quais, ordeira mas pre-
venidamente, os esperaram â noite. 

Apareceram, efectivamente, mas pa-
garam bete caro o seu atrevimento pois 
saíram da refrega em muito piores cir-
cunstancias que os seus adversarios. Já 
nesta noite interveio uma força de ca-
valaria 8 e, tio dia seguinte, chegou a 
malfadada Guarda Republicana de Lis-
boa. Esta, quando â noite os estudantes 
se reuniram na rua Larga e Largo da 
Feira, para prevenirem possiveis e anun-
ciados ataques, carregou desalmadamente 
sobre eles sem o minimo aviso nem con-

que resultará evidentemente a ilibação 
da Academia que só provocada se de ,, 
fendeu e ofendida se desforçou. A pro-
vocação foi, em verdade, dos futricas, 
muitos dos quais foram—diz-se—arma-
dos e instigados pelo- comissário, o rrialsi-
nado Floro Henriques, sobre o qual já 
pésa uma sindicancia. De resto, isto afi-
na perfeitamente com o velho odio entre 
futricas e estudantes que só se teia apa-
gado para resnacer com maior energia. 

A nossa retirada, unica solução atual 
do conflito, foi ao mesmo tempo um 
acto de prudencia, que o próprio gover-
no aprovou como condição de ordem, e 
um sinal de protesto cuja intensidade a 
população de Coimbra já está sentindo 
e sentirá, sobretudo, por ocasião das 
próximas festas da cidade. 

Lima Torres. 
Quintani,ia de Direao. 

••LT3IERtle, , . 

Caturrando comnôseo, quére á viva forçs con 
vencer-nos o Alguem da «Folha» dêste facto de 
impossivel demonstração— a ruina das nossas fi-
nanças. 

Improfícua tarefa e tambem inglória, porquanto 
os argumentos do- coléga servem apenas para re-
forçar os nossos assertcs. Quando fazemos qualquer 
afirmação, não iludimos ninguem porque e a ver-
dade a nossa única e seguida norma. Não é assim 
o Alguem. 

Primeiramente disse-nes que a dívida flutuante 
acusáva em 31 de Março ultimo um aumento de 
8:957 contos e agora veiu mostrar-nos o contrário! 
Apresentando-nos o balanço dessa data e compa-
rando-o com o último da gerência monárquica que 
o É colega tambem apresenta, só pudémos vêr, e 
comnôseo toda a gente, êsse decantado aumento 
transformado na reduçâo de mais de 4:000 contos. 
Era de 9:000 e tantos contos a dívida flutuante e 
na queda da monarquia orçava por 13:0G0 contos 
e pico. 

Vá lá um qualquer mortal entendê-lo. 
Trata-se, porém, agora da toda a dívida portu-

guêsa. 0 Alguem com o elucidativo auxilio do • Dia» 
chegou a descoberta de haver crescido 10:192 con-
tos. E de mais não precisou para concluir pela 
ruíua das nossas finanças como se os números cita-
dos ' ôssem o bastante e não fôsse preciso tainbem 
saber lê-los e muito melhor compreêndê-los. 

Dá-se com as finanças de um Estado, o mesmo 
que pôde dar-se com as de um comerciante — acu-
zarem grande embaraço com um passivo pequeno 
e um certo desafôgo com o dôbro das dívidas. E' 
êste o caso, precisamente. 

Demais, o Alguem não disse, nem elucidou n 
a monarquia deixára os serviços públicos comple-
tamente desorganisados sendo inumeras as despe-
zas por liquidar e que a Republica teve de satis-
fazer incluindo-as em futuros orçamentos. Era 
desta fôrma que a ominosa iludia os ingénuos— 
não pagando os serviços. 

Quem estudar conscienciosamente a situação fi-
nanceira portuguesa examinando com rigor e cri-
tério seientifico, o estado do erario publico, concluirá 
pelo muito próximo e completo desafôgo das nossas 
finanças. De outra fôrma não teria explicação a 
subida do fundo interno e o juro de 5,40 por cento 
dos nossos titulos, nem o governo poderia diminuir 
em 800 contes a conta corrente com o Banco de 
Portugal sem falarmos em tantos outros indicies 
de crescente prosperidade. 

Mas aos monárquicos não convem a proba e 
c<nscienciosa administração republicana e vá de 
y desprestigiar o regimen e iludir os ingénuos e in-
cautes com a divulgação tendenciosa de dados nu-
méricos isolados. Não é com os dados fornecidos 
i pelo Alguem que póde justamente aquilatar-se da 
nossa`situação financeira. São necessarios outros. 
elementos expressivos e elucidativos. 



2 O IR, J•-IDICA-Ti 

E' o CASO... 6• 
A divertida gazêta do evolucionismo grita as-

sim: «• Mandar ?-s6 êles. L Comer ? S6 êles Quem 
prestou ou presta serviços á Republica não tem 
direitos». 
A mandar e a comêr, está bem visto Ora não 

há nada como a franqueza. Nós a darmos outra 
explicação ás iras do jornaleco, e, afinal, vimos a 
saber a verdadeira causa, que é simplesmente uma 
questão de estomago. 

Dêem um osso ao pobre homem porque real-
mente tem direito á vida e sem isso não socega. 
i Que diabo!... -bem se sabe que o Estado não 

póde fazer como a Companhia dos Fósforos, mas 
uma vez não são vezes. E o preço Sião deve ser 
caro. 

0 ATENTADO DE LISBÓA. 

Caueou entre nós a mais viva indignação o aten-
tado de terça-feira ultima, em Lisbôa. Não se con-
cebe que por tais processos se batalhe pelo triunfo 
dcAAmôr e do Bem! 
A gazêta evolucioniata local, que positivamente 

não se distingue pela grande informação, nem já-
mais afixou pZacards a propósito de assuntos palpi-
tantes da semana, apressou-se a divulgar espaven-
tosamente o facto. Os talassas, dando-se as m os, 
mostravam-se muito satisfeitos, . c-, m ár de quem 
sente regosijo corte semelhantes actos. 

Tudo são sintômas e indicios bem concludentes 
para os bons republicanos não desarmarem, sal-
vando a tempo a Republica de covardes golpes á 
eua integridade e purêza, e varrendo-a dos falsos 
amigos que, sem poderem medrar á sombra dela., 
pretendem em revindita atraiçoá-la. 

OUTRA PROVA 

O Togar de cantoneiro da estrada de Macieira 
continúa vago e está assim há muito tempo. ¿ Por-
quê? ¿Por falta de pessôa idonea? Não; por abun-
dancia de concorrentes. Uns srs. vereadôres têm 
um afilhado; outros, outro — e como não chegaram 
ainda a acôrdo continúa aquêle lane,) de estrada 
privado do respectivó eant )neiro 
E desta fôrma vai dando as melhores provas de 

zêlo a nossa edilidade. E nós outros, republicanos, 
de braços cruzados perante tudo isto. Já é gene-
rosidade! ` 

UM 1\OCI -NTE 

Pelo visto, a «Era Nova» anda muito mal in-
formada, dado que não se trate de um novo ensejo 
para ferir o digno administrador dr. Cardoso de 
Albuquerque. 

A «Era» faz-se éco de haver sido solto, tendo 
sido em antes capturado em flagrante delieto, Joa• 
quim Barbosa da Silva, de Aboim, a quem atri-
buem o crime de haver espancado barbaramente 
João Lourenço Ferreira de Campos, de Quintiães. 

Ora nada mais falso. 0 presumido agressôr não 
foi presente á digna autoridade administrativa sob 
prisão. Compareceu perante ela no dia imediato ao 
crime, mas na qualidade de queixoso e apresentan-
do alguns ferimentos. „ Como havia de o prender o 
digno administrador? 
Já vê, portanto, que errou mais uma vez a pon-

taria. E eom a . Era» a «Folha» — ambas muito 
bem emparceiradas nos seus odios ao dr. Cardoso 
de Albuquerque. 

ENTÃO... .1"fl; 11:Và VLI:! 

A . Era., numa espécie de despedida, mascára 
uma súplica rastejante de comiseração...: « Adeus! 

Pois então... não se dirá que sômos pessôas 
ferozes, avêssas a actos de clemência. 

A - Era,,-como o seu laracheiro director, foram 
já exautorados o bastante _para que, realmente,— 
sem piada ao realismo deste em outras « eras» — 
tenham direito á nossa compaixão. 

Mas... adeus, não! Que 

nós niio qu'rêmos, nem bríncãnde, 
dizêr adeus a ninguem... 

Adeus é para sempre... E nós havemos de eon-
- tinuar a sêr sentinela vigilante de novas insidias 

da «Era., para de novo lhas reduzirmí,s ás suas 
proporções de explosões de ódios mal contidos e 
ambições tôlas mal disfarçadas. 
E então... até mais vêr!... 

;omissão Hunicipal Republicana 

Convidamº-se todos os cidadã(►s 
resideºates nesta vila, gue estejamº 
inscº ritos no cadastro local do Par-
tido Iiepaºlblicaaao Poriaºgººês, a re-
uuit-elll-se na sí:de cio « Cent.ro Repu-
blicano 1lenºorratico ir»areelense», .► 
rua narjona de Freitas, pelas 1G 
➢ºoras do dia 2't do corrente. sa lioº► 
de elegeremº a Comissão Parognial 
que deve funcionar no futuro We-
nio. 
Faz-se tanºbena snbea• gue por este 

motivo desde o diva 10 do corrente 
até á realisação da eleição, fica sus-
pensa a inseº•ição no cadastro.- e que 
no dia 12 do referido ºnez será alì-
sado no :itrio dagteele Centro a lis-
ta de todos os cidadaãos gane tema 
direito de voto. segundo as determi-
nações da Lei Organica do Partido. 

Barcelos e sala das sessões da 
Comissão 11Itººº icipal Ifepul>.licana, 
-I de Jnn➢ao de 1913. 

0 Presidente, 

pMãi,o Cardoso 

Bamolos áporting Glub 
Brilhantes festas desportivas 
para a sua inauguração soléne. 

A não surgirern quaisquer dificulda-
des, é no proximo dia 2a que a nossa 
nova agremiação, que tão uteis serviços 
se prop,,3e prestar petos desportes, reali-
zará a sua inauguração sóléne. 

Os seus fundadores trabalham afano-
samente para que tal acto revista um 
extraordinário brilhantismo, tendo já as-
sente uni belo programa de festas que 
contará entre os seus magnificos núme-

ros um 7iaátch de fool-balI, um torneio de 
tiro aos pombos e esferas, um maicla de 
tennis, uma corrida de bicicletas, uma 
sessão de patinagem e espetacnlos no 
teatro Gil Vicente. 

Deve, sem duvida, tal festa resultar 
dum brilho e imponencia desusadas, a 
avaliar não só por este li:;eirv esboço 
do programa, como ainda pelos esforços 
que empenhada e solicitamente voem dis-
pendendo os fundadores do C7ztb. 

A direcção pede a tod-is os cavalliei-
f-os a quem fez convites para s^ inscre-
verem como sócios a fineza de não de-
morarem a sua resposta, afim da poder 
ultimar os seus trabalhos de organisa-
ção. 

Por falta de espaço, reservamos para 
o próximo número a publicação ( le alxu-
mas partes dos estatutos, cujo conheci-
mento muito importa a quantos se in-
teressam por desportos — e que devem 
ser tolos que atn tm os pass .tempos 
sãos e uteis e teem na devida coita os 
seus desenvolvimento e • vigoratnento 
fisicos. 

A esses chamaremos suas atenções 
para a s;tnpática iniciativa dos fundado-
res do `:Sporting", que beta m^rece do 
apoio e aueilio de todos nó>. 

Salvadôr Domenech 

com mágua que vim is registar o 
lamentavel acidente que na segunda 
feira, num automovel Prdtos, guiado 
pelo snr. Antonio _flatos, na ocasião ern 
que atravessava a linha ferrea ria esta-
ção, ao dirigir-se. para Lanndos, sofreu 
o nosso amigo snr. Sálvadô: D •) nienech. 

Numa volta feita com pou .a felici-
dade, este nosso amigo, como se levan-
tasse no carro nesse momento, desequi-
librando-se foi bater na para brise do 
urro, de fôrma tão violenta que o que-
brou, fazendo varios e graves ferimentos 
no rôsto. 

Iniediatamente, transportado em carro 
ao hospital da Misericordia, aí compa-
receu o distinetissimo clinico snr. dr. 
Cardoso de Albuquerque, que f`z o cu-
rativo necessari-) aos ferimentos, sendo 
mais tarde, tambem em carro, transpor-
tado para a casa de sua resid.,ncia, no 
campo de S. José, aonde gr.,nd•• numero 
de pessoas tem afluido a saber do s—11 
estado, que,. apesar ele melindrôso, e 
bastante satisfatorio, co:n o que muito 
rejubilamos. 

O Sr. D. Antonio Barrosa 

a contas com a justíça 

Como se sabe, ao nosso patricio e antigo bispo 
da diocese do Porto snr. D. Ant nio Barroso, foi 
recentemente levantado' no Porto auto de desobe-
diencia, por infracção do decreto que, destituindo-o 
do bispado, o inibia, de residir na arca da diocese 

Era acusado de ter ido a Custeias celebrar um 
act-> de culto. 

Foi reconhecida a falta de intenção criminosa 
e ainda a não existencia de infracção, segundo a 
melhor iuterpretação do decreto dictatorial em 
questão. E assim foi absrAvido. 0 snr. D. Ante,tio 
Barr,3so f.)i recebido carinhosamente no tribunal, 
por inumeraá pessoas que lá afluiram. 

f,, C-- -OD 

CIRCUITO DO MINHO 

Una corredõr barcelense... 

. O - Net., o nosso patricio :Avelino 
deixou-nos ficar mal. 

\ós p'ráqui a dizer coisas, que tal, etc., que 
havia de fazer figura, e, afinal, dá-lhe na mosca 
não correr e não correu. Divertiu-se a fazer fitas, 
em correrias doidas pelas ruas da cidade, de fórma 
a chamar sobre si uma porção de policias. Lá de 
espaços a espaços afrouxava a marcha da moto, 
os guardas iam sóbre "ele para lh(s deitarem a unha., 
ruas o ,Net», por um prcdigio de manobra, rãs- 
pava-se de novo a toda, ainda p)r cima virando-se 
para traz para apresentar aos policias umas certas 
armas.. -

Nêste pagóde se deixou andar até que... quan-
do chegou ao local das corridas era já tarde. 

Tão entusiasmado andava que perdeu a noção 
das horas... 

Lonc•e da vista .. . 

FIGURAS DA PÁSCOA 

\esta manhã de domingo em que os 
sinos antigamente acordavam o sol mais 
cêdo para a festa das flôres e dos fola-
res, fico-me a ver o ceu tristissimo pe-
sando em ameaça depois de oito dias de 
bárbara inverneira que apagoú as ondas 
de espum t rosca aos pecegueiros, des-
truiu os caprichos nevados das maciei-
ras floridas, alagou os caminhos e man. 
chou a fita branca chis ( stmdas de lama-
çais esKuros. E a minha memoria recorta 
com luminosa nitidês z,s figuras saudo-
sas e pitorescas de outro rempo entre-
gando a S. Pedro (o tal que negou três 
vezes o Senhor e não conseguiu passar 
de anianuensej um requerimento de bom 
tempo e de alegria. Nunca o claviculário 
vigilante se esquecia de obter despacho 
á petição, e não sei porque preciosa fe-
licídade me não lembra dum domingo 
de páscoa chuvoso e triste como o de 
hoje. 

Sempre o mesmo scenário vibrante, 
palpitante ele alegria, sempre a mesma 
gárrula aleluia de paz espalhando-se no 
ár, nas notas lestas da cainpaínha, nos 
ólhos vivos do garito que a toca! 

i Aleluia, \.Ieluii ! To•:las as portas 
estão abertas e a estrada cobre-se de 
verdura, em frente (leias. Os foguêtes 
estrugem e já se ouve mais perto a cam-
paínba palreira. Acorrem as mulheres, 
pressurosas, á espreita. 

—Tão longe ainda, dizem os vizinhos 
em grupo, endomingados, de mãos nos 
bolsos e lirio na lapéla. Anda muito de-
vagar. — 0 padre é novo. -- Está calôr, 
não admira. Vão matando a sêde aos 
bocadinhos. Coitados, tambem levam 
uma estafa ! 

E o comentário, salta, brilha, ri; ben-
ção de velhos, abraço de novos, beijos 
de pequeninos. 

-- Olá, sineiro. repica. E' meio-dia. 
No sino grande, seu lôrpa, no sino novo, 
é que é. E por música, ouviu ? bem to- 
cadinho, o São jodo ou a julia! 

Súbito, na curva da estrada, as opas 
vermelhas sangram, resplandece a prata 
nova da cruz. 

--Lá vem êle 

Desfazem-se os grupos e cada um vai 
espreitar de sua casa a demora na casa 
dos vizinhos. Desta vez atrazaram-se mui-
to, não se podem demorar. Olha o ra-
paz da campainha que já nem entra!-0 
homem_ da crt:z é o mais atarefado. — 0 
latim, ao sol, até parece língua de gente. 
Tudo a postos.— O padre aí está. Também 
já não é sem tempo. 

O rapaz da campainha adiantou-se. 
Traz cami_a engomada e fato novo, sa-
patos brancos e gravata cor de ceu. En-
tra e conversá.--Vem cansado.—Se lhes 
parece, não que os senhores.. —e vai-s,• 
aproximando "d ) pão-de-ló, cheio de 
tos amarelos, espantados, na meza do 
canto, como uni inocente entre aguazis 
p^rfil;t•.os. Os aguazís são as garrafas de 
vinho velho, tentando o homem da cruz, 
um- velho folião, atarracado, de olhinho 
lambareiro, suissas pequenas, calvo, de 
fato preto sob a ópa de sêda des2órada. 

Tudo ajoelha em roda para beijar a 
cruz e apanhar a agua benta. Atraz do 
padre alto e moreno, camponês forte 
e mal aproveitado, entram os homens 
dos ramos e dos òvos e o da sáca do 
dinheiro. São todos velhos, córados pelo 
sol e pelo vinho, de rugas nobres e uns 
cabêlos piedosos a disfarçar a calva ] u-
zidía. Sentam-se um pouco. Entretanto 
os ovos e os ramos fogem da meza para 
a cesta e a moeda que coroava a maçã 
cái na sáca de veludo. — Mal cóme>n e 
mal bebem. -Ias avisam: — Se não fôsse 
a pressa... , e abalam para_ as outras 
casas, errtquanto as portas se fecham e 
na fita branca da estrada, ao sol cari-
nhoso, tornam a sangrar as ópas, brilha 
outra vez a prata nova da cruz e a cam-
paínha palreira vai badalando o seu já-
bilo no ár sereno e ba'_s:ítnico. 

Pelos pequenos outeiros, verdes e 
floridos que a brancura ditosa das casas 
abençôa, logo á tarde, de volta, a cam-
painha de novo alarmará a ventura pa. 
cifica das portas que se abrirão em des-
pedida. E quando o crepusculo.descer, 
docemente adormecendo tudo, o sino 
há-de acordar o ár mole e cantar a sua 
alegria serena na tarde enlanguescente, 
como a voz dum sonambulo esquecido 
ao sentir-se apertar nos braços queridos 
do sineiro. 

Páscoa de 1913. 
i' íwzo Simões. 

ENCICEDPEDIA DE BANALIDADES DR. PORF i R I O DA SILVA 

As INCE-NUAS Para a vaga aberta com o-faleci>nen-
to do nosso saudoso amigo Antonio Es-

-Que diabo! a snr.a parece-me já um tanto têves, acaba de ser nomeado escrivão 
idosa para representar papeis de ingénua... Ide direito para esta comarca, já 

—0 quê?! Pois olhe que há trinta e dois anos, 
que, em duzias de peças, os represento, e é a pri- hontem tomado posse com larga assis. 
meira vez que me dirigem uma tal censura... tencia das mais gratas pessoas desta vi-

la, o nosso presado amigo dr. Porfirio 
Antonio da Silva, que vinha exercendo 
interinamente o•cargo de notari•. 

Novo cheio de talento, cwn um cur-
so brilhant3 na faculdade de- direito, 
que terminou no ano findo, e caracter 
que muito se inip- -, não lhe -faltam qua-
lidades para bem se des=penhar tias 
suas novas funç•-ves. 

Felicitamo-lo efusivamente. 

O 

Iuformaçves oficiaes de origem alemã dão al-
gumas noticias interessantes sobre o desenvol-
vimento da nova indústria cinematogi áfiea. A Ale-
manha não é o país do mundo que produz mais 
ftlnts pois recebe ainda mais do que expede. 

No ultimo ano importou 34 milhões de metros, 
tend1 exportado apenas 20. 

Foi a Inglaterra que imp,)rtou da Alemanha o 
maior ntímero de frlms. Em seguida veem a França, 
a Italia e a Dinamarca. E' verdade quee os produ-
tos americanos, passando quasi todos por Londres, 
são montados como inglezes. 

Ter-se há urna ideia do trabalho que a cíne-
matografía impõe à censura alemã sabendo-se que 
ela examinou 143:000 metros só durante o mez de 
janeiro e 160:500 durante o de fevereiro. E' dificil 
avaliar o custo medio dum film. Os emprezarios de 
espectaculos falam de preços fabulosos pagos aos 
artistas. 

Max Linder, orei do film» gaba-se de ter re. 
cebido, em tres anos, duzentos contos, pouco mais 
ou menos, de honorarios duma grande casa fraºce-
za. 

F1'1GR:AMA 
De EUGENIO DE CASTRO: 

De ladrão deu-se a Eros o apelido 
Por mais duma razão—e todas bôas : 
Passz as noites em claro, é destemido... 

E desnuda as pessoas. 

V_V 
C.41- -11D 

•All• POi C ES 
Por J. A. Dias Pereira e- José Pestana 

Revisto e prefaciado pelo distinto pro-
fessor do liceu snr. Jaime de Vas-
concelos. 

Editores : Costa c• carvalho — Porto 

Assina-se em todas as livrarias. 

Os estudantes 

foram para Apulia  

Afinal, a rapaziada de Coimbra, os 
alunos da Universidade, foram para 
Apulia e não para ás N,≥cessid tdes. Pre-
feriram aos ares camp-2stres os do mar. 
Alem disso, não ha duvida de que numa 
praia sempre ha mais com que a gente 
se divirta do que na s nisaboria do cam-
po. 

—No sábado passado foram visitados 
p Aos snrs. Antonio Emilio Roriz cie 
Azevedo, Artur Roriz Pereira, Antonio 
Iacedo -Martins Lima e Antonio Maria 

Pinto ; e tio domingo pelos snrs. dr. 
Porfirio Silva, Humberto Gonçalves, 
Antonio M. Martins Lima, Artur e Ave-
lino Roriz Pereira e aspirante Carmona 
Gonçalves. 

,--Na quinta-feira, vieram a esta vila 
matar saudades os academicos drs. 
Lima Torres e João Carlos de Figu-i-
redo e Francisco Torres. 

•• 
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VIDA MUNDANA 

Aniversarios nataiicios: 

Passa no próximo dia 20 o do Sr. Domingos 
José de Miranda. 

Passou no dia 9 o da menina Maria Adolfo, in-
teressante filhinha da sr.a D. Maria Delfins Pa-
checo Leite leiva. 

Estiveram : 

Xo Pôrto—Os srs. Miguel de Faria, Manuel de 
Faria, F.liseu Azevêdo, Alberto Esteves, Jorge 
Azevêdo, João Vieira Ramos, dr. José Julio Vieira 
Ramos, José Casimiro Alves :Monteiro. 
Em Braga—As sr.as D. Paulina da Costa Ma-

ciel e D. Ernestina Vasconcelos e os srs. dr. Sá 
Carneiro, Eliseu Azevêdo, Alberto Esteves, Ar-
mindo Matos. 
Em Li_•b-.^a-0 Sr. Plácido Lamela e espôsa. 
Em Barcelos— Os srs José- de Azevedo de Fi-

gueiredo, Antonio Fiuza, de Melo, aspirante Ma-
nuel Carmôna Gonçalves. 

Reunião familiar: 

Foi muito concorrida, dançando-se até á 1 1!º 
hora, areuniãode sábado último na . Assembleia 
Barcelense ,. 

Pequenas notas: 
1 

Encontram-se em Melgaço, a fazer uso das 
aguas, o Sr. Domingos da Cunha Barbosa e sua 
esposa, de Silveiros. 

—Encontra-se em Lisbôa o nosso amigo Sr. 
Belmiro Fernandes, distinto oficial do exército. 
—A familia do escrivão de direito destaco-

marca, Sr. João dos Santos Terrôso, está, a vera-
near em S. João de Vila-boa. 

—Está há dias, em tratamento, em Vizela o Sr. 
dr. José Gomes de flatos Graça. 

—Deu-nos o prazer da sua visita nesta redacção 
o nosso amigo Sr. João Vasconcelos, escrivão de 
direito em Espozende e considerado republicano 
naquela vila. 

—Encontra-se na sua quinta de Galêgos (San-
ta Maria) a familia do Sr. Manuel Joaquim Coelho 
Gonçalves. 

C~ OD 

Camara _Municipal 

Sessão de 2 de Junho 

Iluminação electrica, 

Preside o"snr. dr.. Miguel, Fonseca, que dá con-
ta da estada nesta vila, na última sexta-feira, do 
enr. Antonio da Cunha, gerente da empreza Ele-
etrica do Coura, e da conferencia com êle havida 
sobre fornecimento de energia electrica para a ilu-
minação publica e partícular em Barcelos, que 
aquela empreza se. propõe fazer. 

Resolveu-se organisar o caderno de encargos 
para a concessão e privilégio exclusivo da referida 
iluminação nos termos da lei de 1 de fevereiro de 
1913. 

Aferição 

Terminado o periodo de aferição, resolveu a 
Camara dar cumprimento ao artigo 2 do decreto de 
1 de junho de 1911, mandando proceder pelo medi-
dôr e aferidôr oficial :í fiscalisação da aferição dos 
pesos e medidas que existam nos estabelecimentos 
o:a se usem nas feiras ou mercados. 

Deliberou ainda fixar em postura os estabele-
cimentos que são obrigados a aferir de 5 em 5 
ános, e estabelecer a tabela de pesos e medidas 
que os diversos estabelecimentos devem p,)ssuir. 

Outras resoluções 

Em seguida foram dados varios despachos, a 
eabêr: 

confirmar o atestado de pobresa passado pela 
respectiva junta paroquial a favôr de Manoel Do-
mingos e seu filho Alfrêdo Domingues da Ucha; 

intimar João Lopes â. C.a, de Santa :liaria de 
Galegos, e Antonio da Silva Mario, de Cristelo, ao 
pagamento de multas por transgressão dos impos-
tos camararios; 

conceder licença a João José de Carvalho, de 
Barcelos, para abrir novamente ó seu talho de 
carnes verdes, na rna D. Antonio Barroso. 

Requerimentos 

X ,? J̀ T XII 
meados zeladores Joaquim José da Silva e José 
Alves Barbosa e curraleiros Antonio José Leiros e 
Joaquim Fernandes Amorim. 

Baldios 

De Antonio Serafim Coelho Braga, de Manhen. 
te, é presente uma larga exposição sôbre os terre-
nos baldios daquela freguezia, dizendo que algu-
mas pessôas ilegitimamente se têm dêles apode-
rado, constando-lhe que com a autorização da co-
missão paroquial, contra o que protesta. 

lequerimentos 

D. Maria Clara Faria Martins, de Barcelos, pede 
licença para umas obras. Deferido. -

-E' concedido o subsidio de lactação pelo es-
paço de 3 mêses ao filho de Alaria Tôrres, de Al-
velos, e á filha de Domingos Rodrigues dos Santos, 
de Trigoza. 

—Manuel e João Carvalho, de Barcelos, pedem 
autorização para abrirem 2 talhos—um na fregue-
zia de Lijo e outro na freguezia de Lama. Con-
cedido. 

E••ctci :s«o a 13ccrcclos  

dos empregados .io coméirio do -Porto 

Por um motivo imprevisto não pôde 
vir no ultimo domingo a esta vila con-
torm• noticiamos, a direcção da « União 
dos Empregados no Comércio do Pôrto». 
Déve porém chegar ámanhã no comboio 
correio, ficando assente definitivamênte 
o prog~ama da excursão, que se realisa 
a 13 de julho como já dissémos. 

A comissão de recépção tenciona 
conferenciar com o presidente da Camara 
\runicipal afim de receber os simpaticos 
visitantes naquela casa, e ainda pedir á 
meza da \Iisericordia que seja fran-
quiada a cêrca do hospital. 

Nas vitrines dos Grandes Armazens 
de Fazendas do snr. Aurelio Ramos, á 
Calçada, estão em exposição as fotogra-
fias da Tuna da « União». 

Deferir os de : 
Maria Gomes, de Pereira; Domingos Faria de 

Maeêdo, da Ucha; Antonio Alves Ferreira de Fa-
ria; e Augusto Vieira, de Barcélos. 

Sessão de' 8 de Junho 

Preside o Sr. dr. Miguel Fonseca, com a assis-
tencia dos vereadôres ers. José Vieira Velôso, J:.-
lio Faria, ticolau Barros Bacelar e Inácio Car-
neiro. 
O Sr. secretário procede á leitura da acta da 

sessão anterior, que é aprovada. 
Entra nesta altura o administrador substituto 

do concelho, sr. Antonio de Souza Azevêdo, que 
vai ocupar o seu logar. 

Dois talhos 

0 Sr,. dr. Miguel Fonseca diz para se dar conhe-
cimento ao Sr. administrador do concelho da liceuça 
que foi concedida para a abertura de dois talhos 
na vila, para que se dê providencias quanto ás 

suas instalações. 

Yomeaçúes 

São nomeados zeladores para a freguezia de 
Aborim João de Magalhães e Antonio de Carvalho 
e curraleiro Antonio Carreiros. 

E' aprovada a proposta das comissões paro-
duiais de Panque e Mondim para que sejam no-

0--0 

Miguel Martinho da Faria 
SOLICITADOR 

Rua D. Antônio Barroso 

V • 

NEGOCIO ATRIBULADO 

A todos os barcelenses e em espe-
cial- aos que se interessem pelo desen-
volvimento tio Club e sejam amadores 
de bom tealro, pede a diréção daquela 
agremiação o obsequio de ir marcando 
os seus logares, no café do teatro, aon-
de se encontra aberta a assinatura. 

Cinematografo 

Á «Empreza Cinematografica Barce-
lense» resolveu que o cinematografo 
funcione no teatro a Gil Vicenteb. 

A instalação electrica foi entregue á 
firma do Porto F. Street, devendo 
principiar em muito breves dias, de fôr-
ma ás sessões serem iniciadas em prin-
cipios de julho. 

o---00'  , 

Quarenta  maiores contribuintes 

REUNIAO 

Dizem-nos que no sábado passado 

reuniram no salão dos Paços do Conce-
lho os quarenta maiores contribuintes, 
ao que parece para tratar de varios 
melhoramentos em que a camara pensa, 
entre os quais o da iluminação publica 
por electricidade. 

Dizem-tios ainda que ela decorreu 
agitadamente e que a discussão foi adiada 
para nova reunião, que nos dizem terá 
lugar no dia az próximo, um domingo. 

Nada asseguramos, porque, emfim, 
não viMos, pois não fômos lá. 

E' ditado muito velho : a bodas, a 
baptisados e a reuniões dos qo maiores 
contribuintes, não vais sem ser convidado. 

0 snr. Domingues em pan-

cas a mala sua imagem 

O sr. Manuel Domingues, nosso patricio aqui 
conhecido vulgarmente pelo picarêseo sobriquet — 
sem ofensa— de aCagalhufas., dedica-se há alguns 
anos ao negócio de trastes antigos, bom ou mata 
negócio isso é lá com êle. 

Desta feita é que não foi dum grande sucesso: 
no penultimo domiugo foi a Vila do Conde a uma 
arrematação de obiect s velhos, e aí adquiriu nma 
bela imagem de marfim, coisa de apreço. 

Em seguia a tratar da sua vida, foi todo 
satisfeito ao Porto. Chegado á Boavista desembar-
ca e ao sair da estação vê-se assaltado por dois 
meliantes que tambem haviam assistido ao leilão e 
o viram fazer a compra acima referida. 

Atiraram-se a êle — ç- é que deite p'r'áqui a 
Senhora da Conceição. 

.lias o Sr. Domingues é de Barcelos: murro 
para um lado e pontapé para o outro, vai-se de-
fendendo dos malandrins, até que apareceu um 
guarda civil que, como bom policia do Porto, os... 
deixou evadirem-se. 

São e salvo, coai toda a imagem inteirinha, 
conseguiu o Sr. Manuel Domingues chegar na se-
gunda-feira a esta vila. 

Teatro Gil Fricente  

<Z» 4.5 MÒWLTC»S  

Na Carreira 

Faleceu nesta freguezia do concelho 
de Barcelos o snr. Manoel José de Oli-
veira, abastado proprietario, muito esti-
mado. 

Era irmão do snr. dr. Antão José de 
Oliveira, abade de \Iaximinos, Braga. 

Os nossos sentimentos a todos os 
doridos. 

Companhia de variedades 

O espectaculo da grande companhia 
internacional de variedades dirigida 
p -lo Sr. Angel \Iunoz foi pouco concor-
rido. Apresentaram al;uns trabalhos de 
valor que podem ser vistos com agrado. 

\a segunda noite não houve especta-
culo por falta de concorrencia. Ha um 
ámanhã, domingo, na Praça de Touros, 

ás 4 da tarde, a preços muito reduzidos. 

Companhia do Ginásio 

I?stão já bastatites logares tomados 
para os dois magnificos espectaculos 
promovidos e a beneficio cio Barcelos-
Sporling_-C1úb que se hão de realizar no 
nosso Gil Vicente nas noites de _ i e 22 
do corrente, com as peças de grande 
sucesso A menina do chocolate e Parai..o 
conji••al, pela excelente Conzibalchia do 
Teatro do Cindsio de Lisboa. 

<>_01D 
Noticias Militares 

Reintegração 

O Sr. Antonio Justiano tia Silva, no-
tario em Barcelinhos que ha tres anos 
fôra transferido para esta vila e depois 
novamente colocado naquela freguezia 
por anulação do decreto respectivo, aca-
ba agora de ser reintegrado no mesmo 
lugar, na séde desta comarca. 

3 

Manoel Melo 

Vindo do Pará, chegou há dias a esta 
vila, com sua esposa, o nosso patricio 
snr. Manoel Fiuza de \Isto. 

Oficina-Asilo 

A comissão distrital de assistencia 
acaba de subsidiar a- Oficina-Asilo desta 
vila, com 25otj000 reis anuais. 

Juros do fundo interna 

Desde ámanhã efétua-se em'todos os 
dias uteis com todas as formalidades le-
gais, na tesouraria da fazenda publica 
deste concelho, o pagamento de juro 
de 3 010 do fundo interno, relativo ao 
atual semestre. 

Registo civil 

As comiss•)2s paroquiais das fregue-
zias de Gueral e Chorente representaram 
ao Sr. administrador do concelho pedin-
do para, em vista da grande distancia a 
que se acham da séde do concelho, ser 
creado um pôsto de registo civil na fre-
guezia de Gueral e propondo para aju-
dante o sr. Antonio José de Faria Ju-
nior, comerciante daquela freguezia. 

Instru,-ção do Batalh<Ito 

Contintía com incremento e bons resultados a 
instrução do atual contingente de recrutas, tend,) 
já sido iniciado o manejo de tiro. 

Começ?u já tambem, sob a direcção do sub-
chefe de música, reformado Manuel da Silva, re-
gente da banda dos Bombeiros Voluntarios de Bar-
celos, o ensino do Canto coral, estando já ensaiada, 
além dos hinos aPortuguesan e ,Maria da FonteD, 
uma canção militar «\o bivaque, que se espera 
produza optimo efeito. 

Instrucrão ?Militar Preparatoria 

Por subscrição levada a efeito por uma dele-
gaçào dos próprios m--neébos, foram angariados 
fundos suficientes para serem adquiridos bonets 
para todos, e alpercatas para os das aldeias que 
não dispõem de meios. Quási toda a vila concorreu 
para essa subscrição dando assim prova do seu 
patriotismo e interêsse pela Instrução Jlditar Pre-
paratoria. 

A lição de domingo foi a primeira de instrução 
de tiro com bála, na Carreira de tiro de Gamil; a 
essa instrução concorreram as duas escolas ar-
madas, num total de 62 mancêbos, permanecendo 
na vila a escóla de ginástica. 

0 horário foi o seguinte: 
Convocação, 8 horas; 
Chamadas, das 8 horas ás 8,30; 
Comêço da instrução, 9 horas; 
Alto, 11 horas. 

Varias notas 

Pela 0. E. n.o 10 k2.a serie) de 5 do corrente, 
foi colocado no regimento de infanteria 29 o tenen-
te enr. Horacio Avelino de Amorim dêste batalhão. 

—Foram concedidos 30 dias de licença para se 
tratar, ao 1.o cabo Alberto Neiva e 30 dias de 
licença disciplinar ao 2.° sargento Joaquim de 
Carvalho. 

ANTONIO BALTAZAR 
ADVOGADO 

Rua D. Antonio Barroso, 63 
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JORNAL DO ACASO 

Farmácias 

Estão ámanhã abertas ao publico: 
F_na Barcelos—«lloderna> de João Pa-

checo e \Iisericordia. 
Em Barca linhos —Placido Lamela. 

oE SIMÕES DE. CASTRO 

Edição da casa Magalhães & \Ioniz, 
Limitada. — Largo dos Loyos-Porto. A' 
venda em todas as livrarias, 

A , N! Q10 

ARREMATAÇÃO 
L - PRAÇA 

2.8 PUBLICAÇÃO 

No dia 22 de junho proximo, 
por 11 horas, á porta do Tribu-
nal Judiciario desta comarca, 
nos autos de Execução hipoteca-
ria, promovida por o exequente 
Dr. José Maria de Magalhães 
Pinto Riheiro, Delegado do Pro-
curador da Republica na comar-
ca de Vizeu, como cessionario' de 
seu irmão . Dr. Artur de . 1ac a-
lhães Pinto Ribeiro, medico na-
val, da Vila de Armamar, contra 
os executados José Alves Mari-
nho e inulhér, lavradôres, da 
freguesia de S. João de Bastuço, 
—se tem de proceder ,i, arrema-
tação cios predios adialite desi-
gnados: 

Quinta da Costa, situada no 
togar de S. Silvestre, que se 
compõe de casa torre com seus 
comodos, varanda, quinteiro, co-
bertos, eira de casco e de pedra 
e espigueiro, e eirado, compo-
nente de diferentes terrenos de 
lavradio, com arvores avidadas 
e de fruto, e terreno de mato 
com pinheiros, carvalho e sobrei-
ros, com agua de rega e lima, 
tudo tapado sobre si por paredes, 
foreira à Casa de Bragança com 
o tôro anual de 15 reis em dinhei-. 
ro e landemio da 40.a, que entra 
em praça, com o abatimento do 
lôro e laudelnio, em quatro con-
tos setecentos setenta e sete mil 
dusentos e dez reis. 

Bouça de Vilar, no lugar do 



seu nome, de mato com carva-
lhos e pinheiros, alodial, que 
entra em praça em tresentos e 
cincoenta mil reis. 

Bouça da Capé- la, no lugar de 
S. Silvestre, de mato, com carva-
lhos, pinheiros e sobreiros, alo-
dial; tendo ao sul a Capéla de S. 
Silvestre; que entra em praça 
em oitenta mil reis. 

Tomadia da Bba Fé, no lugar 
do sitio do seu nome, de mato, 
alodial, que entra em praça em 
dusentos mil reis. 

Leira da Susurreira, no l.uuar 
do sitio do seu nome, de lavradío, 
com arvores de vinho, alodial, 
que ent,i'a ym praça em cincoenta 
mil reis. 

Todas estas propriedades são 
situadas na predita freguesia de 
S. João de Bastuço. 

Pelo presente são citados para 
a praça quaisquer crédóres in-
certos e Antonio Alves Marinho, 
solteiro, proprietario, residente 
na cidade do Rio de-Janeiro, Es-
tados Unidoe do Brazil, eredór 
dos executados, inscrito nó regis-
to, pela quantia de 434;939 reis, 
proveniente de tornas, alia]] de 
assistirem á arrematação e ai 
dedusirem, querendo, os seus 
direitos. 

Barcelos, 29 ele maio de 191:a. 
Verifiquei a exaltidão. 

O Juiz de direito, 

Arriscado ele Lacerda, 

O Escriváo do processo, 

Jogo José dos Sa)itos Te)°ro4o 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a Pt; [ -M',AÇAO 

No juizo de direito d'est.a co-
marca, cartorio do 1.° oficio e lio 
inventario orf'anoloaieo por inor- _ 
te de Antonio ..Tose Diis Vilaça. 

n]onndor que liei nwa da 
Pouza, correu] ed i tos de •)' 0 r liZ-ls, 
a contar da pub!i('ação do ull-in]o 
anuncio, citlindo tlntollio da Cu- 
1]111 (genro do 1nv(mtllr'zido) e 

-Manuel Dias Vilaça ( filho do in-
vi ntariado), solteiro, maior, am-
bos auzentes eni parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil,1 Capitai Nominal 200:000 000 
para assistirem aos ternos do' 
mesmo inventario, até final con-
clusão, na sua qualidade de her- Í 
deiros do finado e sem prejuiso 
do andamento do processo. 
- Barcélos, 19 ele Maio de 19,13.1 de 

Verifiquei. 
ças em 

O Juiz de Direito, 

113°riseaclo de _7;«ccrricr. 

0 escrivào do L° oflicio, 

e3ralioel Crawloso d'A1b«quel-q•ce. 

i 

AU T i•,,-riOVLW—I 

o OVERLANU 
0 aa:tozilovei sena ieoemlieticlor, 

quer eata Iweq o, coolo luxo. solidez 
de colastraae.io e econolnaia dc gazo-

liaaa e 1 velocidade.Torjwdo ale 3 BocRares elnaEsis 

loango grande limo 340 DE. P., consit-
11ao alr azia►a lata ele gazo➢i11a IDor cada 
130 a D-10Iii➢o11,et1•r s. aalise-elE-llaaar-
rlle Icoa- gateio ale aeetº 1ca1e. aros des-
1laontaveis, faaroes e laalatereaaE, - ca-
pota, coºulaletaa - elite cgaaillado laor 

1;é is, -i:t;ooti000 
Torpedo Iiralaalo Iaaxo 43 21. P. 

coso os allesllaos aacessorios do carro 
ele 39 11. P. e plaaroes eleetricos 

3llfì.; 0, 00 

rI chegar lareve111ente a esta vila 
para aluguer. - 

Rep•e•entalatea lios dir;tritos de 
ILraga elo Castelo 

AUTO-EMPRESA 

Calaapo aia Reg►aa➢alica, 3G. 

E 9U 1HERC ' IR11 lio('DE "E•• 
  DE 

Perelr—I c_e ri Lo 

Rua Infante D. Henrique, 27 e 29 — BARCELOS 

Veste estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, encontra-se á 
venda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas de superior qualidade 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos de 
Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços lº odicos 

CEIR•; RO de 20VlDHDES 

FERNANDO MIRANDA 

136, Pua D. 4iitoiiío 73a•ro•o, 1•(•-73A•CL•Lf••S 

Além d'um corrípleto sortido de artigos de papelaria e livraria, encontra-se 
o seguinte : chá espeçiu , chocolate e cacau, farinha Nestlé e outras, cordas para 
instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tal-acos, loterias e res;acs : lustra 
dos, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cart,•s, memorandur.s 

Casa editora da nova colecção de pestaes de Barcelos. 

Rua 

)O•I.PA1 S G:1 C S 

"---"ATE RN 1 D A D E 

_ lactorisada 

janeiro de 

21 do 

(Fundada em 1897) 

Capital Realisadc 20:000$000 

ao elercicio da 

1908 e despacho 

mesmo mez. 

industria, por porta, ia de 30 

do La.°° Ministro elas Finan-

A 

SÉDE Eis BRAGNA 

Esta companhia effectua seguros terrestres em todas as lo 

calidades do paiz. 

Agente em Barcellos 

R[ A D. ANTO:N'lO BARROSO 

jA I 
De ty,3 e tt C17.•eueeSc• 

D. Hntonio Barrczo -- I3HRCELLOS 
'fliliilllll I1I111i1111111I I1 111731. 

Este estabelecimento é o que mais variedades apresenta. 
Exclusivo n'este Paiz da Luz Ideal, a melhor e a mais barata até hoje ce:zl;eci.la. 

Grande deposito de bicy'cletas e motocy-eletas. 

•Iachinas de costura de differentes autores e a preços sem competencia. 
Sortido completo em acessorius para bicycletas. 

Papelaria e objectos de escriptorio. Ty•pographia e encadernação. 
≥tlachinas de escrevê.r. 

Gramophones Odeon e sempre discos noves. 
Gasolina e oleo. Tabacos. Instalações electricas. Armonicos, etc., etc. 

.1lilillilillllllll llillillllllllf l' 

•LIANÇA MADEIRENSI, 
C0X1PANHIA DF; SEGUROS 

• LJ•T3•P•Df•. •lr✓t 3SJ1 

Capital social RS. 300:000$000 

Capital realizado e fundo de rezerva Rs. 1os:000S000 

Ffkua seguros contra incendio em prédios, mobilias, estabelecimentos, sea-
ras e agricolas em geral. 

Agencia em Barcelos 

11. CO • L110 GOYC-1.L VES' t.Ç• FO2NWE, C-4 
CAMPO da FEIRA, 36 

W2f0SITO H, NAT&RIAFS PARA GONSTRUri0. 

K. oPlho o•l•eca 
Campo da Republica (Antigo Campo da Feira)'— BARCELOS 

Sempre em deposito : 
Telhas tipos — ;Marselha, Francez e outras. 
Ti j aos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para coºstrucções de clialèts, tapamentos, vedações, 
ele.  • 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosaicos, bacias para sentinas. Louza 
liara telhados, eiras, soecos e cabeceiras para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas lti%ui•a. Botijas' para engarrafar vinho. 
Deposito de bicicletas paia venda e aluguer. 

_s. w 

Ninguem compre qualquer destes artigos sem visitar este Armazem. 

Modicidade cie preços. 

r 


